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Hanke sugere currency board para o País 
Economista americano 
:que que assessorou Menem, 
:diz, que o BC não deve 
4 . mais emitir moeda 
. 	ARMANDO MENDES 
=I , 	, 
,.; :se ALDO RENATO SOARES 

13  RASÍLIA— Um inimigo radi-
cal dos bancos centrais pas-

• sou por Brasília na semana 
passada, pregando o evangelho do 
cintrency board (traduzido para o ... 

portugues como caixa de conversão 
ou cohute da moeda) — uma insti-
triição monetária que uma corrente 

cada-vez maior de economistas acon-
selha para países às voltas com infla-
ções aparentemente incuráveis co- 

	

" - 	' 	moa brasileira. 
:--; O economista americano Steve 

Harike, professor da Universidade 
John Hopkins, membro do comitê 

diretor do Conselho do Grupo dos 7 
e conselheiro econômico do ex-presi- 

dente Ronald Reagan, é especialista 
no assunto. Com  livros publicados e 
a experiência de ter participado da 
criação de pelo menos uma caixa de 
conversão – a da Estônia, uma das 

antigas repúblicas soviéticas –, Han-
ke apresentou suas teses na quinta- 

feira a parlamentares do Partido 
Progressista Reno- 

vador (PPR). 
O economista 

vendeu sua merca-
doria em termos 

bem claros – o parti-
do ou líder político 
que usar o sistema 
da caixa de conver- 

são para acabar 
coma inflação será 
imbatível, disse ele 
aos antigos pedes-

sistas, liderados por 
dois antigos manda-

chuvas da econo-
mia, os ex-ministros 

Delfim Netto e Roberto Campos. 
Exemplo? O presidente argentino 
Carlos Menem, de quem Hanke foi 

consultor. Menem deu a volta por ci- 
ma ao domar uma hiperinflação com 
um plano parcialmente semelhante 
– mas não igual, ressalta – a uma 

caixa de conversão. 
Mas afinal, o que 

é o currency board? 
"Ao sul do Equador, 
pouca gente sabe",,  
diz Hanke. É uma! 

instituição monetái-
ria cuja única fun) 
ção é trocar a moe-
da de sua emissão' 

por uma moeda for-
te, a uma taxa fixa 
de câmbio. Dess& 
forma, a caixa de' 

conversão absorve a 
mais nobre das fun-
ções de um banco 
central – emitir 

moeda – e deixa as demais a cargo-- 
de agências especializadas. O isola-
mento de pressões políticas e a exi-
gência de que toda a moeda emitida 
pela caixa tenha lastro numa moeda 
forte – geralmente o dólar – torna-
riam a moeda do board à prova de 
inflação. No Brasil, um defensor da 

idéia é André Lara Resende, negocia- 
dor da dívida externa 

Delfim Netto, anfitrião de Hanke, 
não gosta da fórmula. "É como se 

bastasse entregar a emissão da moe-
da a três ou quatro cidadãos decen-

tes para acabar com a inflação", criti-
ca ele. "O Brasil é bem mais compli-
cado." Hanke discorda e sugere a ex- 

tinção pura e simples dos bancos 
centrais malsucedidos, como os da 
Rússia e do Brasil. Uma caixa de 

conversão é mais fácil de ser opera-
da, e, afinal, "das dezenas de bancos 
centrais criados depois da 2* Guerra 
Mundial, menos de uma dúzia fun- 

cionam bem", diz ele. 
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